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Mais de 40 políticos estiveram reunidos na resid&lcia de Maluf. Todos demonstravam otimismo 

Confianca e otimismo no encontro dos malufistas 
Candidato mostra os números, examina o quadro atual e prepara estratégia da campanha até o Colégio 

O deputado Paulo Mald está 
preocupado em unificar o PDS 
para enfrentar com tranqüilida-
de os 118 dias — conforme des-
tacou — que faltam para o des-
fecho do processo sucessório. 
Ontem, em reunião marcada 
pelo otimismo e promovida em 
sua residência com cerca de 40 
parlamentares de seu grupo, o 
presidenciável paulista pediu 
que eles reforçassem dois pon-
tos de sua campanha: unidade 
do partido e formação de orga-
nismos de apoio nacional e esta= 
duais. 

"Foi uma reunião de avalia-
ção da campanha, onde analisa-
mos os 30 dias decorridos desde 
a indicação de Maluf pela con-
venção do partido, e decidimos 
formar cerca de 10 comitês na-
cionais (de mobilização de ba-
ses, de viagens, jurídico, de co-
municação e outros), que deve-
rão ter um trabalho objetivo e 
prático: obter a maioria de vo-
tos para Maluf a 15 de janeiro", 
explicou. Armando Pinheiro 
(PDS-SP ), um dos coordenado-
res dessas comissões, que serão 
apoiadas pela Executiva Nacio-
nal do PDS, conforme garantia 
dada pelo presidente do partido, 
deputado Augusto Franco (SE), 
também presente ao encontro. 

Até o dia 26 próximo, todas as 
comissões deverão estar forma-
das, para que sejam empossa-
das e transformem a própria 
cerimônia de posse, que deverá 
ocorrer no dia 25, em um fato 
político favorável à imagem do 
candidato da situação. 

Durante o encontro, Maluf re-
petiu aos parlamentares que 
tem o voto de mais de 70 parla-
mentares das oposições e da 
Frente Liberal, o que lhe dá 
maioria no Colégio Eleitoral. 
Mas, para evitar que a informa- 

ção "vaze" para os Jornais e 
que seus correligionários so-
fram "pressões e patrulhamen-
to, ele não divulgou o nome de-
les", adiantou Pinheiro. 

O deputado fez ainda uma dis-
tinção entre opinião pública e 
opinião publicada, para expli-
car que Maluf tem o apoio da se-
gunda, mas que "os jornais não 
refletem esta verdade, e a opi-
nião publicada é contrária ao 
nosso candidato". 

"Hoje, o Paulo tem a maioria 
dos votos do Colégio Eleitoral", 
adiantou, "incluindo um poten-
cial dos votos da Oposição, que 
equivale às perdas verificadas 
no PDS". Para ele, a principal 
estratégia de campanha, daqui 
para a frente, será ,a mobiliza-
ção parlamentar com a presen-
ça dos maldistas no plenário do 
Congresso Nacional e nos Esta-
dos, em campanha — e a mobi-
lização nacional, que será refle-
tida em viagens do candidato a 
todos os Estados, onde os inte-
grantes das Oposições e da 
Frente Liberal deverão ser con-
tatados. 

Durante a reunião, ficou acer-
tado, ainda, que os deputados 
terão liberdade de críticas e de 
opinião, ainda que elas não se-
jam estritamente a opinião do 
deputado Paulo Maluf. Os depu-
tados pediram esta liberdade de 
ação para não ficarem presos à 
estrutura de campanha monta-
da pelo escritório do candidato, 
estrutura que se pretende dina-
mizar com a criação doS comi-
tês de apoio locais e nacionais. 
Há, também, preocupação 
quanto à divulgação do candi-
dato. Alguns parlamentares 
viajarão aos Estados para par-
ticipar de programas de rádio e 
televisão, defendendo a candi-
datura Maluf. 


